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A ARTE E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA VIDA DOS ESTUDANTES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL AO ENSINO MÉDIO

ILDA HELENA DOMICIANO PAUKOSKI

RESUMO
Esse artigo pretende trazer informações pertinentes a respeito das contribuições das artes na vida dos 
adolescentes e dos jovens estudantes. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, baseada em autores 
que denotam sobre o tema em questão. O objetivo deste artigo é conscientizar sobre a importância 
da prática artística na formação integral dos estudantes do Ensino Fundamental até o Ensino Médio, 
pois esse exercício facilita ou aciona suas potencialidades expressivas e criativas, ao mesmo tempo em 
que elimina, despoja comportamentos miméticos, integrando-se socialmente e permitindo seu 
desenvolvimento psico-físico-social. 

Palavras-chave: Aprendizagens. Contribuições. Desenvolvimento. Estereótipos.

INTRODUÇÃO

As escolas podem desempenhar um destaque importante no desenvolvimento da identidade 
dos adolescentes e dos jovens. Pesquisas anteriores indicam que uma identidade relativamente clara 
e estável torna as pessoas mais resilientes, reflexivas e autônomas na busca por decisões importantes 
da vida, enquanto promove um senso de competência.

A linguagem artística é parte integrante do desenvolvimento humano. A Arte ensina os jovens 
a pensar de forma criativa para resolver problemas e enfrentar os desafios que surgem em suas vidas. 
Por meio da linguagem artística, oseducandos aprendem a compartilhar e refletir sobre si mesmos, as 
pessoas e as circunstâncias que giram em torno deles, promovendo a autoestima da pessoa e a segurança 
interna para poder passar pelos momentos difíceis da vida e quebrar barreiras e preconceitos no 
caminho do sucesso pessoal.

Emoções infinitas se acumulam em qualquer expressão artística. Por isso, é muito importante 
para os adolescentes, pois aprendem a se expressar da melhor maneira.

Como a arte é condutora de emoções, ela os ajuda a entender melhor o mundo, sua história e 
sua evolução ao longo do tempo. Isso é muito gratificante durante o Ensino Fundamental II e Médio, 
porque é quando os estudantes estão começando a descobrir onde e como trabalhar.

Em geral, a arte comunica sentimentos e emoções que muitas vezes são o reflexo de uma 
realidade social, política e econômica, ou da personalidade do artista, de seus medos, preocupações 
ou fantasias.

Elemento essencial durante o amadurecimento intelectual é o desenvolvimento da capacidade 
crítica, que é facilitada pelo contato contínuo com a linguagem artística, pois, independentemente da 
atividade artística a que esteja inclinado, é fato que admirar e contemplar obras de arte de forma 
regular base, gradualmente educa o olho.

Por intermédio da Arte, os educandos estimulam várias capacidades, por exemplo: aumentam 
a imaginação, melhoram a expressão oral e as aptidões manuais, bem como a concentração e a 
memorização.

Dessa forma percebe-se que a Arte contribui de forma significativa na vida dos estudantes de 
Ensino Fundamental II e Médio.



76 Ano III - Nº 33 - Outubro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

A ARTE E O CONHECIMENTO DE DIVERSAS CULTURAS

A linguagem artística também auxilia no conhecimento de outras culturas, enriquecendo muito 
o ser humano.

Os professores costumam ser questionados sobre por que os educandos deveriam estudar 
Arteno Ensino Médio. As respostas comuns estão relacionadas ao pensamento criativo, ampliando a 
mente e alimentando a alma: todas as quais fazem pouco para lidar com os medos sobre assuntos 
"leves", entrada na universidade, carreiras e bem-estar financeiro de longo prazo. As estatísticas de 
empregos e salários para graduados em cursos de arte e design são tipicamente desanimadoras: as 
piores de todos os cursos. Ao contrário da crença popular, entretanto, os assuntos criativos não são 
mais um caminho comum para a pobreza; eles são uma excelente escolha para um número crescente 
de estudantes.

Cabe aos professores e educadores a tarefa de criar condições para que 
a criança possa se exprimir livremente, desenvolvendo assim todas as 
suas potencialidades. Estas condições passam pela organização 
adequada de espaços, pela disposição de materiais e instrumentos de 
trabalho e, sobretudo, pela criação de um clima de empatia, de 
confiança e de solidariedade (STERN, 1993, p.47).

A arte aprimora as habilidades motoras finas, a coordenação olho - mão, as habilidades de 
resolução de problemas, o pensamento lateral, a análise complexa e as habilidades de pensamento 
crítico. Não importa a carreira que você escolha, aqueles que podem organizar, apresentar e exibir o 
material de uma forma esteticamente agradável têm uma vantagem.

[...] os conteúdos programáticos em artes deve incluir, portanto: as 
noções a respeito da arte produzida e em produção pela humanidade, 
inclusive nos dias de hoje (incluindo artistas, obras, espectadores, 
comunicação dos mesmos) é a própria autoria artística e estética de 
cada aluno em formas visuais, sonoras, verbais, corporais, cênicas, 
audiovisuais) isto significa trabalhar com os estudantes o fazer artístico 
(em desenho, pinturas, gravuras, modelagem, esculturas. Música, 
dança, teatro, vídeo, etc...) sempre articulado e complementado com 
as vivências e apreciações estéticas da ambiência cultural. (FERRAZ e 
FUSSARI, 1991, p. 20.)

Frequentemente, a primeira habilidade em que as pessoas pensam quando ouvem a palavra 
“arte” é a criatividade. É algo extremamente importante para estimular e aprimorar, à medida que as 
pessoas aplicam a criatividade a quase todos os aspectos da vida - resolução de problemas, escrita 
diária, projetos (negócios ou não), etc.

Segundo Richter (2003, p. 51) 

O grande desafio do ensino da arte, atualmente é contribuir para a 
construção da realidade através da liberdade pessoal. Precisamos de 
um ensino de arte por meio dos quais as diferenças culturais sejam 
vistas como recursos que permitam ao indivíduo desenvolver seu 
próprio potencial humano e criativo, diminuindo o distanciamento 
existente entre a arte e a vida.

Mas a maioria das pessoas pensa nas linguagens artísticas como expressivas, criativas, emotivas 
e recreativas, não como acadêmicas. Eles podem concordar que a Arteé uma parte importante da vida, 
mas isso não as torna essenciais para o empreendimento da educação. Nenhum estado financiou 
mandatos para a educação artística e não existem testes padronizados nas artes. As escolas ensinam 
o que é testado e as artes não são testadas. A educação artística pode ter experimentado algum 
crescimento durante o boom da última década, mas os testes de alto risco e o aperto no orçamento o 
colocam em risco agora.

De acordo com Read (1977.p.33). 

Deve compreender-se desde o começo que o que tenho presente não 
é simplesmente “educação artística” como tal, que deveria denominar-
se mais apropriadamente educação visual ou plástica: a teoria que 
anunciarei abarca todos os modos de expressão individual, literária e 
poética (verbal) não menos que musical ou auditiva, é a forma um 
enfoque integral da realidade que devia denominar-se educação 
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estética, a educação desse sentido sobre os quais se fundam a 
consciência e, em última instância, a inteligência é o juízo do individuo 
humano. Somente na medida em esse sentido estabelece uma relação 
harmoniosa e habitual com o mundo exterior, se constrói uma 
personalidade.

Se as linguagens artísticas vão encontrar um lugar na mesa da educação, argumentos mais 
persuasivos devem ser feitos. Alguns especularam que, se essas conexões fossem documentadas, um 
caso instrumental poderia ser construído para a Arte que pudesse ter um apelo mais amplo e o potencial 
de afetar a política.

Por meio da dança, da música, das Artes Visuais, do Teatro, estimulam-se a autoconfiança, 
persistência, concentração, compreensão, eficácia e autoconceito. Vários estudos mostram que os 
jovens se envolvem mais nos estudos quando as linguagens artísticas são integradas às aulas. Outros 
mostram que os alunos em risco muitas vezes encontram caminhos através da Arte para sucessos 
acadêmicos mais amplos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs):

Desde o início da história da humanidade a arte sempre esteve 
presente em praticamente todas as formações culturais. O homem 
desenhou um bisão numa caverna pré-histórica teve que aprender de 
algum modo seu oficio. E da mesma maneira, ensinou para alguém o 
que aprendeu. Assim, o ensino e a aprendizagem da arte fazem parte, 
de acordo com normas e valores estabelecidos em cada ambiente 
cultural do conhecimento que envolve a produção artística em todos 
os tempos (1997, p. 21).

Embora dominar um assunto certamente construa a confiança do aluno, há algo especial em 
participar das linguagens artísticas. Usar materiais que se transformam em histórias visuais é mágico 
e ajuda os estudantes a se sentirem mais confiantes.

AS ARTES E O DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES

A linguagem artística ensina os alunos a interpretar, criticar e usar informações visuais e como 
fazer escolhas com base nessas informações.

As aulas de Arte dão a muitos estudantes a primeira chance de explorar seu potencial criativo 
e avaliar como ele pode se relacionar com carreiras futuras e oportunidades de ensino.

Os educandos envolvidos nas linguagens artísticas têm enormes benefícios acadêmicos em 
comparação com os sem exposição à Arte.

A Arte na Educação como expressão pessoal e como cultura é um 
importante instrumento para a identificação cultural e o 
desenvolvimento individual. Através da arte é possível desenvolver a 
percepção e a imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, 
desenvolver a capacidade crítica, permitindo analisar a realidade 
percebida e desenvolver a criatividade de maneira a mudar a realidade 
que foi analisada. (BARBOSA, 2015, p.2)

A criatividade envolvida na educação artística fortalece as habilidades de pensamento crítico 
dos estudantes. Aprender visualmente por meio de desenho, escultura e pintura desenvolve habilidades 
visuais-espaciais. Isso ensina os educandos a interpretar e usar informações visuais.

A educação em Arte é uma ferramenta de aprendizagem eficaz que desperta os sentimentos 
criativos e instintivos dos indivíduos.

Na primeira metade do século XX, as disciplinas Desenho, Trabalhos Manuais, Música e Canto 
Orfeônico faziam parte dos programas das escolas primárias e secundárias, concentrando o conhecimento 
na transmissão de padrões e modelos das culturas predominantes. Na escola tradicional, valorizavam-
se principalmente as habilidades manuais, os "dons artísticos", os hábitos de organização e precisão, 
mostrando ao mesmo tempo uma visão utilitarista e imediatista da arte. Os professores trabalhavam 
com exercícios e modelos convencionais selecionados por eles em manuais e livros didáticos.

[...]A disciplina Desenho, apresentada sob a forma de Desenho 
Geométrico, Desenho do Natural e Desenho Pedagógico, era 
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considerada mais por seu aspecto funcional do que uma experiência 
em arte; ou seja, todas as orientações e conhecimentos visavam uma 
aplicação imediata e a qualificação para o trabalho (PCNs Arte, 1997).

Estudantes que estão recebendo o valor da Arte têm melhores resultados acadêmicos, definem 
objetivos de carreira mais elevados e se tornam mais engajados civicamente.

Cada contemplador da obra participa do diálogo com o autor e o grupo 
social, e compreende os signos apresentados de maneira própria, de 
acordo com a sua experiência pessoal, com seu ponto de vista. Assim 
sendo, o sentido de uma obra é inesgotável. Essa concepção particular 
da obra, quando elabora uma interpretação, seu ato de compreensão 
do sentido presente nos signos utilizados, é criativo; desse modo, o 
contemplador pode ser visto como um co-autor daquela obra 
(DESGRANGES, 2003, p.122).

Para criar mudanças, os educandos devem primeiro aprender a criar. Assim como os adultos, 
ainda estão desenvolvendo suas próprias identidades, os jovens se voltam e respondem às linguagens 
artísticas para ajudá-los a comunicar e compreender ideias, pontos de vista e emoções. Desse modo, 
a Artecultiva o pensamento criativo que leva a outras habilidades complementares, como a resolução 
de problemas, que podem beneficiar os estudantes de todas as disciplinas.Ela é, também, propulsora 
da ampliação do conhecimento do sujeito relacionado a si, ao outro e ao mundo. É na aprendizagem, 
na pesquisa e no fazer artístico que as percepções e compreensões do mundo se ampliam no âmbito 
da sensibilidade e se interconectam, em uma perspectiva poética em relação à vida, que permite aos 
sujeitos estarem abertos às percepções e experiências, mediante a capacidade de imaginar e ressignificar 
os cotidianos e rotinas.

[...] O trabalho com a Arte no Ensino Médio deve promover o 
cruzamento de culturas e saberes, possibilitando aos estudantes o 
acesso e a interação com as distintas manifestações culturais populares 
presentes na sua comunidade. (BRASIL, 2018, p. 474)

As linguagens artísticas devem ser absolutamente integradas na educação dos estudantes para 
libertá-los da natureza abertamente opressora de uma escola, apesar das crenças dos professores. 
Infelizmente, a Arte não pode ser quantificada para aqueles que desejam dados e números para cada 
classe; isso não é possível, mas continua tão importantes como sempre.

As habilidades artísticas podem ser vistas como se tornando cada vez mais importantes em 
tempos de neoliberalismo, fundamentalismo crescente, desenvolvimento econômico global, educação 
crítica e descartabilidade. Consequentemente, a Arte e a forma como é ensinada têm consequências.

A concepção por vezes ainda simplista da Arte, se faz presente também 
nas brincadeiras, dramatizações, músicas, e desenhos, dentre outros, 
além de ser constitutiva da própria realidade da criança. [..] ao surgir 
da realidade e voltar-se para esta mesma, a arte virá a ser definida do 
modo mais estreito pelo sistema principal que essa vida vier a assumir 
(VYGOTSKY, 2003, p 328)

O que é importante compreender, no entanto, é que o papel que a Arte, como toda a educação 
- desempenha é contextualmente definido, servindo assim a uma variedade de propósitos em escolas, 
comunidades, estados ou províncias e países. 

O ideal para essas aulas, não só em Artes, mas em qualquer disciplina, 
é que os recursos sejam abundantes ou pelo menos suficiente para a 
efetiva aprendizagem. É isso que nós acreditamos e queremos para o 
enriquecimento de nossas aulas, porém enquanto esse recurso não 
chega até nossas mãos, temos que, juntos, buscarmos alternativas 
usando sempre a nossa criatividade, interesse e inovação. (GARCIA, 
2015, p. 1)

Um grande artista também é um solucionador de problemas, um apresentador, um empresário, 
um fabricante e muito mais.

A refundição das emoções fora de nós realiza-se por força de um 
sentimento social que foi objetivado, levado para fora de nós, 
materializado e fixado nos objetos externos da arte, que se tornaram 
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instrumentos da sociedade. A peculiaridade essencialíssima do homem, 
diferentemente do animal, consiste em que ele introduz e separa do 
seu corpo tanto dispositivo da técnica quanto o dispositivo do 
conhecimento científico, que se tornam instrumentos da sociedade. De 
igual maneira, a arte é uma técnica social do sentimento, um 
instrumento da sociedade através do qual incorpora ao ciclo da vida 
social os aspectos mais íntimos e pessoais do ser (VYGOSTSKY, 1925, 
apud TOASSA, 2009, p. 315).

Precisamos ter certeza de que os jovens de hoje (que precisarão ser as solucionadoras de 
problemas criativos de amanhã) percebam seu potencial criativo e tenham as ferramentas para usá-lo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arte está relacionada aos humanos desde os tempos antigos. Significava para o homem um 
modo de expressão e comunicação, que se manifestava em todas as suas atividades, pois era 
invariavelmente utilizado em diferentes situações. Ao longo da história, evoluiu para o que se conhece hoje.

A linguagem artística foi explicada por filósofos, artistas, psicólogos e educadores, que 
contribuíram com concepções muito diferentes. 
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